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JOAQUIM PEDRO D/OLIVEIRA MARTINS    FALECIDO EM 24 DE AGOSTO DE 1894 

(Copia de uma photographia do sr, Debas)         
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Na nossa ulima'chronica seferimo.nos ao gran- de movimento de gente que se diverte, que havia pos domingos é dias santos nos soburbios de Lis- Dodo ci Pois a'este ultimo domingo de agosto, asse mo- dimento triplicou, porque 'as Tests tilicaram 
À grândo o tradiceional romaria do Senhor da Serra, em Bellas, festas na outra banda na Cova da Piédade, e cyrios para a Atalaya, deram, não 8 no demingo, como tambem nô sabbado é na segunda feira — porque à festa dos eyrios é à ros mária do Senhor do Serra teem vêsperás é come plets — uma animação desusada à Lhos No sabbado 4 tarde começaram a chover sobre o Terreiro do Paço é O Aterro, eyrios que de di. sos, pontos se dingiam à Atsava: nbste mes. mo sabbado de noite principiarar a partir para Bias as carroças dos lestiros do Senhor da Ber: ra, carregadas de gente, de flôres € de verdura mat Segunda feira à tarde voltaram os eyrios da Sua piedosa peregrinação e os Festeiros do Senhor da Serra da ava alegre o tradiccional patuscada, Pode-se calcular bem, sem medo de exagerar, em cerca de 30 mil as pessoas que 1vesses res 

  

  

dias andaram nessas alegres e popalares festan- 
So doa Sha Cora A E ledaa Ea porés da guia Banda raspomirar ma de to Fal pessoas, Para Belas não é fc selar ao ero o no: 
ram durante Todo q dia, ques que sem iterro Peão, jam todos à abarrótar de passageiros, tias dim dos comboyos é preciso contar dor a Quan Aidade prodigiosa de cortungénio carros earinçis, gue deb espera É nl encima Espada dê elas, e que a encheram fonto que até Gespeja: raro pára d Outro Mundo atropelido o, wt po: Aee ponian fia em le po fi Daeós fo va Lea Nova da Palind, que ha uno aros tiva em Bem Bea e que no tbmingo roltando de Bells, onde doa ora AR en acao ta an Hsinane no meio d curdo, dba dos cr. TOR que. passavam cor al rapidea que nem por 
elle deram! Ho sf da Cova da idade, não houve mor. tes gue conste, mas houve muita pancada, muito 
reboliço. ê 

  

  

  

  

Festas para, uns, tristezas para outros, é a or- 
dem do mundo, é essa ordem mais uma vez se cómpriu dolorosimente neses dias em Lisboa, € À meima hora. em que no sabbudo milhares de 58098. Corriam alegtemente em ranchadas. para os e para à Atalaya, um punhado de amigos dedicados de admifadores enthusiastas, acom- panhavam, doloridamente é sua ultima morada o Eadaver tum homem que era ima das mais Br Ihantes glorias da literatura portugueza e da po: lírica, contemporancas — o cadaver de Oliveira ER E úima dor profundissima para todos os por- tuguozes, à morte de Olive emas não foi Jorprera” para. ninguem, porque esta morte era esperada Como enlogo fal, Irrevogavelyula do lorosa enfermidade que hn mezes 0 atormentava. “Oliveira. Martins gra um homem novo, não ui. nha ainda dobrado o cabo des 50, extavá em 1 da "a pujança do, seu enorme talento, em toa a plenitade dá sua brilhante gloria sua última obra, sabida do Preto ha poucos. méncima Vida de Nun alves-—fôra a sua Melhor obra, melhor entre as magnifias obras que tinham sabido. da sua penna olerosa, o que demonstra abilmente. que para aquele Bram é luminoso êspíito ainda. estava longe de soar a hora terriz vel e implacnvel da decadência A morte veio arrancal à jo jaz quando alle podia -serdhe tão util, quando a literatura tinha ainda tanto à esperar ele que já tano lhe tinha dado. É colossal à obra literari de Oliveira Martins colossal a influencia que 0 seu talento teve na Jitermbra, « na politica portogueza, Foi um trabalhador inhatigavel, um grande tra- balhador, e teve a rara gloria de, ao conteário da maior. parte dos que tnbalham muito, trabalhar muito é bem, todas 45 suas obras é enorme, cons. brilhante e imorredoiro monumento 
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imo trabalhos dispersos por immen- 05. jornaes, & entre eles, éste peorro jornal, & Secr que teve a honra de e poe eu col 

  

ia de Oliveira Martins foi a vida d'um gran- de homem, que. nunca, dexcinsou e que vénceu Sempre: a sua, morte foi à morte dum Justo Nos Seus lines momentos ha um set muto simples, mas que define é glorfica um caracter o deu adeus de despedida aos crindos que o nham servido, apertando lhe as idos & Penido lhes rd de qualquer offensa que delle tveisemt Pele, o homem intimo “alia tanto, era tão rande como  excriptor é como o estadista 
Fe jtndo a noticia da sua morte correu tido o ais, por tod à parte foi ommentada com uma Pre que é força de repeap é duma ban. 
dade prud homeica, man que esta vez é duma verdade” dolorosissina = [oi uia. perdá. macios nal! 

  

  

  

No, mesmo dia em que baixou á cova o cada- 
ver d'Oliveira Martins, no mesmo cemiterio e qua. 
si que á mesma hora, sepultou-se o cadaver d'um. 
velho é illustre fidalgo portoguez, d um militar 
valente, muito conhecido é muito querido em Lis- 
boa e que nós conheciamos é estimavamos ha 
muitos annos, por quem tinhamos a sympathia 

respeitosa e affectuosa que esse bondoso e honra- 
dissimo caracter inspitava a todos que d'elle se 
acercavam — o sr. D, Francisco d'A lmeid 

  

  

D, FRANCISCO D'ALMEIDA. 

Filho do conde 4Olveira dos Arcos é de D. Francisca de Palma de Saldanhe Olnveira Daun é Lorena D. Francico Ass d'Almeida e Siva moscera ha 5 anos, em 28 de março de 1810, no Solar do sux familia tm Palma de Cima, ca pa Onde ha muitos annos a passar todos és verões & pará onde, caso Faro, não fora este tan porcaus Sa umas obras que em Palma de estavam a fazer e que el teve medo que pudestem prejudicar à 
D. Francisco d'Almeida era sobrinho do mares chal duque de Saldanha, de quem foi ajudante de campo, no Porto, durante à revolta da Regenera: qão, "é com queto antes disso servira na batalha de'rorres Vedras, batalha em que com ou de- modo & à sua bravura conquistou o habito da Tor: Tee Espada. Em 1876 reformou-se no posto de major. Dornsco WAimeia er o protonio do yes lho fidalgo portugues pela sua suprema distineção, pel finura/ das suas mantiras, pela honradez do eu caracter, Peia bondade ds seu coração, pela Bonhomia aifeetuosa que ke Ie li no rosto ' ar reivava logo todas aa nympathias Paz d ton alma, os nossos sentidos pezames à sua desolada Emilia 

  

    
  

Quasi ao fechar esta chronica chega-nos a no- 
outra morto tambem muito sentida — a 

morte da sea condessa de S, Marçal, esposa do. 
nosso presado collega o sr. conde de S, Marçal, 
um dos proprietarios do Diario de Notícias 

Era uma santa é virtuosa senhora, nova ainda, 
cuja inesperada morte é um golpe terrivel para. 
seu marido que u estremecia. 
“Acompanhamos ' nosso velho amigo na sua 

grande dor. 

  

  

  

ervasio Lobato. 
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OLIVEIRA MARTINS + 

O homem ilustre que acaba de entrar no des. canto da morte deixa uma obra € um nome que de certamente durar. Não queremos fallar do historiador. Ha dife. rentes cipecies de Historias de Portugal; há hisz 
forias que são admiradas e que a gente não lê.ha istorias. que não. se. lê nem se tdmira, Ulivei ra Martno escreveu uma Hstoria que o leitor Jê toda, encontra he defeitos, mas torna à ler, retem tado, ha memoria aprende mais em dus po as o que n'om rosso volume de pomposa er ção. Como economista, Oliveira Nart mostrava hos algarismos não o mappa frio é à tabela onte» Fil de quantidades economicas somados e cale: Jadas. À economia politica era para elle o drama eterno da Tucta pela vida — a historia da força 

    

  

  

  

    

  

    va ler-se é de um ilgstre escritor ou muito com Oliveira Martins tas ão asstgnou tão belo trecho de prosa. preso, que os por modes      
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Predio HRS meras dual iapra bares depuis € "Rã raro oprimido pl Cgi 

DER qatora da Ref na dE mia a 
vida Oliveira Martins viveu immenso no passado nes por são apeoRded a Mv Co 05 homen do sêulempo: NÃ aubosa plicos nã soube np cEha apa pigraede den pn 
meu as luctas do eiguntesida Historis e tão bera comelhendda a do ro, eomvvncia cor Na Avates preparou o mal para tacar cons 
6 8º José Dias Ferreira o Ong E ORA NL et pra perpeRa o pRasopha RB ago que dj óreceu eng dês citamporanços dé glorioso. nome, Ninguem mais do que ele pras. 
Sou a sabedoria; ninguem foi mais feliz 00 que ale ne cano cy qe fz estu a di usa q da doa po OE 
Oliveira Márias teve, para a formação. do seu And ANTE a ferido nc mé a oedoradens for ab E pandas não dó pie. ad ada oa da aa did peca Dem Nai Hoi Gistos oridiaes dude ato brilha a arbeidçda os incapasos e od se ent ai opa Roda Sua nn ee do atlas da s duicicianho er catia O agregar sad fil E epi opor Niro A mempa força de vontade que soai tarda DE ana o Bei o que tinha dá fer, cerro então no labor eqilde som que ele ercetou esse trabalho que Fa dia centos cdr ulomo suspiro gra 
dehogam Ut ne O a feia Na sspii juro 
ni em que é fresca a sensioidade, Tenho ui Po pasta a pbriso os joven são quaal e Pes ndRo re den DR Do AR Mara DO gel poe de neta q 
“cha e morta para sempre, É a florescencia unica pi dpi 
oro nam Ep o han sl dora Dia a ear aii doida, Bs ao fam nocao. Ore Fem a A ao a fa 
unado maduros. o E comes Eino Oia Marins so pros Rana nisto q da ds para as alturas é existencia deles é sem ra ua ast Ane pvenção de brtaNes ab Bios or sad Ovar DR CR ot ereanças horta alga io E dopois um Homer de idenl À alia do ado fas sds Esalições de sia pouncáo aee eo pdamiects: Vo Es QU na DA GG jest ira pena ÚR Rruda pela dolorosa desilisão de todos os dias Ea a Roda ate oe ia So saplendor do, tinta do véio preteme? Avi le sabia em que ef coa que não regista Japao, Elio altava-se no abalo, OR oo o das ana NÃ gê pode dizer que Oliveira Martins tina o talenio de bem dividi o seu tempo, O que elle ROO Eloi nopédo to NU ta SBD ingl ER Arad, Rd Hênso iabolho parecia nada Jhe supra, Sem um Cad Pa ro sua beta de tebalho, folhas e folhas de Ceasa a DR ae erp que Eb o Um jo oa een om o Do empata de ea piato E ds 
momentos! de “descanso, na frescura da sua sala, E Po DO ge cias oasis crcoc o bmiado je penses sapeerio de a po ao aids todos os recantos di sl o nos Cds HbA DECO Rad Ué adeoi Pã grato quo 
cbn. Rio Olveita. Maitins reuniração redoe de AGU NG is qaalies monte ménicio a QUE Fo adotada E Dona Re RO Ogre pone Dire dE ai ea foi lada picavo romana dor e pd paso ia o prio toi Vi ad a cido into: ago espiritualismo, que era a essencia mes- Sa vero Mantas morro cathalics, Cheio de espe: mori Nao ab ano Re paia oa as ah áoé args nos erendos fue O porta: vam Récormimdndava les que depols do seu último pu do ao perna co MG pd 

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

A patria portugueza parece ter ouvido a recom- méndação do morto. Não, 5e fox ruido do redor do cadaver de Olveira Múrtins, Outras mortes fem levantado iáis clamores. À posteridade ha de perguntar a si mesma co- mo poude viver tão desconhecido da nação um Remem como Oleira Martins. E quando nada restar” dé quasi todos os nomes hoje populares, fará O nome de Oliveira Martina como o do maior dos portuguezes da sua epocha. 
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Política e economia nacional, Projeto do ei de fu 
mino rúral, Elogio Mstrico de Anselmo Brad camp “O, socialismo, às eleições, O emprestimo Portugues de 183º, Carteira dum jornalista, Pore hugalem áfrica, Inglaterra de je, Do principio. federativo é sua” applicação d peninsula Hspamia, Portuga eo ocaltmo, Etano entitcaal dá sociedade porlugal é sua constituição pelo social mo, Ticori do socialismo, Evolução política e ecos aonica ds sociedades na Europa, À população é avemigração, Theoria das. mstittições polficas, Thcoria das instituições economicas, Geographia polia estaisica ds nações, Elementos de re 
"limamento estava escrevendo um livro de eri- tica historico dos tempos de D. Jogo 11, continua: São de serie fnicinda com os Seus iris Os filhos de D. João 1, e O. Nuno Aleares Pereira. Trabalhou até aos vlimos momento se póde ze, neste ivo, que parese nto poude contlur. Oliveira Martins era socio de várias sociedades, 
Finou se na sua residencia, na Calçada dos Cas- tamos do, 1 é andar pelas 6 horas meia duma- hã do dia 24 de agosto de 1804. O seu corpo foi transportado para à egreja dos (setanos, onde se Esiebraram “os oficios fancbres e dial transporz tádo para O Gemitesto dos Praseres em muito mo- desto funeral, como oi sua determinação expres- ss em testamento Deixou vinva a Exos Sr4 D. Vitoria Barbosa “Oliveira Mattins, não deixando filhos 

  

  

  

  

  

    

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

QUARTA EXPOSIÇÃO DO «GREMIO 
ARTÍSTICO» 

“cocecas — Quadro do sr. José Malhõa 
No meio, de um campo céifado de pouco, onde os molhos ie trigo espalhados aqui & acolá mos- drum ainda x fa da cel, dessança um traba Ihador depois de ter comido o jantir que à ca chopa, lhe trouxe no esbaz, que, se vê posto do indo do grupo, É a hora do descanso, e emquânto o homem estendido no chão parece querer repousar das fa- dias do arabulho, a cachopa vae despertando-o iniendo lhe. cosentas ma cara com uma aste de trigo muto Kalholeiramente. Não profunidemos como aqueila brincadei bar. Rão profandemos, É ea a Btoia que o quadro nos conta, e quo o sr. Malhõa realizou mot discretamente, 
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MONUMENTO DA BATALHA 
CONVENTO E SANTA MARA DA VICTORIA 

O monumento da Baralha, como vulgarmênte se 
chama ao convento de Santa Maria da Victoria, fundado por D, João [. em cumprimento do votó 
por este 'monarcha feito ma celebre batalha de Aljubarrota, marca a epoca mais florescente das 
artes em Portugal, pelo que é este monumento 
duplamente glorioso, para à historia dos grandes. feitos darmas dos porniguezes, que cllê comme- 
mor, é páta a historia da arte am Portal que 
elle representa. 

Admitado por nacionaes e estrangeiros que o tem visitado “a sua fama chega a todo o mundo 
eivilisado. que aélie tem noticia, é raro será en. 
Contear em pais estrangeiro quem fale de Portu 
gal, que não se refira no monumento da Batalha Bomo a uma das maravilhas que ha pará ver no. 
mundo. ê Consolemo-nos, nesta época de decadencia que vamos atravéssindo, com à recordação d'es- 
tas glorias tão nossas é que hão-de resisti atrave. de “todas as vicissitudes porque “está passando à 
nossa querida pari. Não se sabe no certo à dita precisa ds fonda- 
ção do convento de Santa Maria da Victor porque della não exine noticia no exttório do 
Convento, tuppõe se, porém, om bom undamen- 
to, que deveri ter sido entre os annos de 1386 a 
a 1388, como ir o falecido eseriptr sr Jana 
de Vilhena Barboza, no seu livro Monumentos de. 
Portugal, 

Tendo-se ferido a grande batalha de Aljubar- 
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rota em 14 de agosto de 1385 não é provavel que 
no curto espaço de quatro mezes, quantos falta- 
vam para o completo d'aquelle anho, se planeasse 
e désse principio á construcção de obra tão for- 
midayel, traçada, segundo a tradição, pelo archi- 
tecto portuguez Afonso Domingués. 

Sobre esta sumptuosa fabrica, de que public 
mos a vista exterior, que outra descripção pode. 
remos fazer mais completa que à que encontra- 
mos no citado livro de Vilhena Barboza, Mont- 
mentos de Portugal? 

A elle, pois, recorremos para descrever a parte 
exterior do edifício. 

  

  

A fachada principal do templo está voltada para 
peste; e deita para um adro pouco espaçoso, é mais baixo que o terreno que o cérca. Primiivamente 
estava o adro desafrontado, porém as chuvas do 
inverno, no decurso do tempo, foram arrojando 
sobre o edificio tal quantidade de terra, por eftei 

  

Não é preciso ser muito versado nos estudos. 
diarchitectura para conhecer logo ao primeiro re- 
lancear d'olhos, essa admiravel unidade de pensa- 
mento que presidiu edificação do templo unindo 
todas as sis partos mas mais estreitas e intimas 
relações, 

À fromtaria principal do templo é tão formosa 
como singela. Não procurou o architecto sobre- 
carregal-a de ornamentos superfluos, como se vê 
nã maioria dos edifícios gothicos, e com os quaes. 
muitas vezes se pretende ocultar ou disfarçar 
faltas de boas proporções, ou outros defeitos não 
ménos graves. Pelo contrario, ornando com mais 
esmero a porta e janellas, sem deixar inteiramente. 
nua de adornos à parede correspondente à nave. 
principal, deu realce ao esbelto prospecto do tem- 
plo, conservando-lhe a magestade de um estilo 
Severo e simples, 

O portal é formado de muitas columnas, d'en- 
tre as quaes resaltam numerosas estatuãs dos. 

  

  

  

renda ou grade de bonito feitio e delicado lavor, 
flanqueada de pyramides guarnecidas de escul” 
pturas à modo de plumagem, Aos lados do por-, 
tal encostam-se às paredes, subindo até á ogiva. 
da janela, dois gigantes ou borareos, decorados. 
singelamente, e com eguacs pyramides pos corda. 

Às outras Quas janelias que se abrem nesta fa- 
chada pertencem às naves lateraes do templo, 
ue são muito mais baixas do que à nave central 

Nestas janellas, além das columnas que as guai 
necem é dividem, só as bandeiras ostentam os de-. 
licados lavores da janella principal. 

Às naves lateraes tambem são coroadas de gra- 
ciosas rendas, e Manqueadas de gigantes com suas. 
pyramides, porém aquelles inteiramente despidos 
de ornatos. 

ÀS fachódas Iteraes da egreja não são menos 
nobres e bellas. A do lado do norte cae sobre 0 
claustro real, é a da parte do sul deita para uma 
rua da villa. Compõe-se este lado do monumento. 

  

  

  

  

to da sua situação mui baixa, que lhe obstruiram os adros das portas principal e travéssa, bem co- mo a base das frontarias da egrej Esta circumstancia obrigou os frades, para evitar maiores despezas, a construirem em torno de cada um dos ditos adros um pequeno muro, que lhe deu à upparencia de um tanque, para & qual se descia por uma escada de varios degráos. Ao presente acham-se desembaraçadas do en- tulho, é completamente descobertas as bases das fachadas do templo, e o adro principal alargado 
e guarnecido em vêz de muro, comigradaria de 
pedra, decorada de pyramides, no mesmo gosto das que ornam o edificio. — 

“Pódas as. pessoas entendidas, tanto nacionaes 
“como estrangeiras, que tem visitado o monumen: o ia Bala, Coldcam ao entre es male na 
tos typos. do” gothico puro que ha na Europa. Dão he direito à este logar à nobreza e elegia: 
cia das formas, a severidade das linhas, a bel: 
leza é sobriedade dos ornatos, à perteição com 
que tudo está acabado, é finalmente à singular 
harmonia. que reina em todas às suas partes. 

  

   

  

COCEGAS — Quavho vo sp: Jost Maitiôs 
(Copia de uma photographia do sr, Camacho, 

poa ioo atoa ae mano cado sd Penna do oba E do catador s du E AR e qa das dent p DA co quad Nate E ie Ho parto do a Ena a Sei gre hei ordem dica adea. os java s ão pois he coa Aube ai ntando do utente tea aaa vor ad ira app da 
que o cinzel alli fez na pedras. E continuando ac- RR RO Rn BASED ph fi a Petra 6 copia dmg doado ERRA eae aa Das o read nao d o nen cimo to tas aa on E cmo tado, Cominênica dE BG a la FERE Dt ss od a SA 
firmeza com que se mantem obra tão miuda tan- seca Da ea jp o Epa do en o or r ES 

  

      

  

  

  

corpos das naves central lateral; do 
, 6 dá Capella môr, A nave, central é toda rasgada em 16 formosas jancilas, & por banda, com suas divisões de co- 

Jornas'e bandeiras de pedra rendilhadas, corrêm- 
do-lhe, por cima da mesma gradaria que corda a achada, principal, egualmento decorada de py- 

Às naves lateraos contam quatro janelas menos porque o espaço destas na do lado do sul, é oe. 
Eupado com a capelia sepulchral, chamada do 
Jindador. Às janelas arestas duas naves São eguaes 
em feitio ds que lhe ficam superiores, porém de maiores dimensões. Corre-lhes por cima à mesma. 
corêa de grades & pyramides. Entre às janelas, das naves lateraes crguem-se gigantes ou bota: 
réos, que correspondem às pyramides das grades, 
Jum ls suas pyramides se appolam Os gigantes ou botareos vatâdos é abertos em quarto de eir- 
culo, é guarnecidos de recortes, que servem de 
sustêntaculo À nave central, prolongando-se em 
todo O seu comprimento, & nascendo da parte su- perior da parede, entre as janelis, é contiguo d 
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as as pride qu decoram a gradaia da dia nave central O cruzeiro do lado da fachada do su, apresen- ta tum prospecto tão bello é grandioso, Que 0 po: ri desejar para aua front pinça qualquer sé com pretenções à sumptuosa, À porta travissa é uma grande formosa janela tomam a frente do ruzeiro em quasi toda a sua altura e largura, € diria toda exclusivamente, se não fossem os fi gantes Ou botareos que à fobustecem por ambos s lados, e à renda de pedra que à coroa, juna- mente Cor O Esbltos E oreddos coruchoy em He terminam Os gigantes. À porta travéssa € to diferente” da principal, mas de um risco tambem elegante, é com tal combinação nos ora mentos, que, apezar de ser toda coberta de brinca. . dos, e “variados Tavores, póde-se dizer que está 

cruzeiro, O fundo da capella mór é todo rasgado dito a baixo, de janelas dispostas em duas or- 
dens, as cinco Superiores muito grandes, indo aca- dar os gomos du abobada às Outras Cinco mais 
"sto. de cima da abobada apresenta o templo a forma de um petit cru, Red fita a hate eia máve, central do corpo da cereja, os braços Delo eruzeiro, e o prolongamento da haste pela Sapeila mor. Às abobadas das res naves, do eru- Zeiro, e da capelia mór são cobertas pôr logeas da télhões de pedra, Dão accésso para stes ter» Fados duas escadas “em helice com 120 degraos abertos no grosso das paredes do cruzeiro, onde tem à entrada; e cuja Cobertura são elegantes & altas pycamides, ou corucheos todos arrendados & lavrados com diversidade de esculpturas. 

  

  

  

SILVEIRA DA MOTA 
(Continuada do nº t6s) 

1 
Va desde 1863 a 1886 o periodo da sua aetivi dade politica, ES Form nte e res anos de lata qual ce 

Esperanças mo triumpho das ideas mais condúcen- terá citação do nosso pai. Algumas, na verdac de, sé realisiramo outras ainda esperam do tempó a Sua final consagração. Percorrendo 65 registos parlamentares, encon tramos Silveira da Mora tratando com muita ele: 
vação, & sempre com grande cordura, variados 

  

  

  

MONUMENTO DA BATA 

decorada com elegancia e singeleza Quanto 4 ja- nella, todo o seu luxo consiste, além das Colum- nas que à formam, na bandeira, que é uma rend de giaciosa invenção e de subtil Javor sustentada por” delgadas colamnas que dividem" as vidraças de vidros corados No indo oposto do cruzeiro abre-se uma ja- nella similhame a esta no feitio, porém mais pe. quena. por cauta do altar que lhe fica por baixo êm cortespondencia á porta travéssa. em o cru. seio maia quatro janelas egunes às da nave cen- tral, duas que deitam sobre à cobertura das naves 
lateraes, e duas sobre as abobadas das capel- las, do “mesmo. cruzeiro, coliteraes da. capela mr. “Tem a capelia mór a forma polygonal, e por corõa à mesma rênda de pedra e corucheos Hloren: dos que servem de remate 4os gigantes que à Gercain, no intervalo das janelas. Nes paredes Interaes abremse as janelas na parte superior, deitando "sobre às. coberturas das capelas. do 

  

  

  

  

  

HA — G 
(Copia de uma photographia do sr. Camacho) 

     

sa bella discripção que Vilhena Barbosa faz 
da parte exterior do edificio do Convento de Santa 
Maria da Victoria. 

  

  

UMA DAMA DO S% 
Quanao De Masviema 

  

LO XVI 

O quadro que faz o assumpto da nossa gravura, repretenta uia dama do seculo x, em traje dê córte. À legancia. é riqueza dos costumes do seculo xy são do periodo. mais brilhante da historia, “bes época "de renascimento que se manilestou m'úma verdadeira revolução na Selência, nas artes ênasindonrias, ge “ssa época, se póde dizer, que deriva a evo- lução da moda nos trajes que, principalmente nas. damas tantos pontos de Comparação se encon: tram de umas épocas com 88 curta, 

    

xvENTO DE Sara MARIA DA VICTORIA 

assumptos de administração em mui diversos ra- mos, reforma da constituição, à legislação penal, à iasenda, a liberdade de cultos é do ensino, € tambem questões ultramarinas, Claramente se vê dos seus discursos que nenhum deles & o rexul- tado de uma cabala ou sequer de uma intriga para fazer cabir ou subir minkterios, ou ainda ara deitar a perder algum notável estadisto, que, por seus talentos brilhantes  incontestado merecimen- to granigeon inimigos que ainveja, mai disfareada e 
antas vezes encoberta em petios sorrisos é formulas“ convencionnes” du amisade,. preparou agrade ara obsrirem o caminho que pdde las e acclamações, à fama « é gloria, Muito longe disso, às orações politicas de Silveira da Mota exprimem tão. sómente a mudureza da reflexão &9 desejo sincero de bem servir a patria, Em to- das elas se nota ao mesmo tempo a facundia da argumentação e a pureza extreme do estylo. À. doinrina é sã, a dicção correcta, e à amenidade constante. Peta é que às não haja reunidas em. 
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volume, como ha. muito lhe pedem os seus om PRN tg co o Ou mel tindo Vad a eta So desespero da móssa iara, respiarentos no MR DI CR Lagamar doi arm airoador «o campanaio, e o lt, não men in. oriodos dos mitos. pariamentarés, guiados Pet Ouralis pH ra oo a ar Bersamentos que Silver da Mota apresentou po Parlamento Rom a convicção de quem irabalta por Ria cata jota, é com 6 desnstgmbro de quem E cegnde so oreo cones ac pcenada RR Lenda o aaa lo da 1878 com ante clamors na imprensa polida, noí mecings e em algumas 
assoclações por cacia da concessão. de terrenos Ja Zabes Lo fat pla omaha do Andrade, por decrei de 46 de dezembro de vb, “Aceusado de trazer perigos enormes, dessdes formidaveis, não 56 pare promncia di Mosame Dique, as para todas 23 porstsões vliramarindo E vezard para a meniapolo prá manieato que age lava de seriado po parse E, om fio, asim succedeus Silveira da Mota profere sfessa occusião um dos seus discursos mais perdios Corederando O Assunto so dos aspectos diferentes llepa Jade da concessão, E o das convemericias publ. fr aNO sucedido, cui de Ji a Badu era usas at concessões fitas pelo goverhá, é Ties parte da a ação To à ui Tenipo extes to ds pr eSDo a logo E coearerdio dê Conveniencias poblias quem dirá que cliênão o Ryo, DÍA atado abnt pro ego serie, Medo dia muniorado em que FO pe Reno oieee fe apare desenvolvimento das! Golias coma bico el AR Gava da pa oro spioinasEeguidos atá hoje disse o AR nua pode geo SEE as ade PRE eisões framarhos do estado a qué por ava io page E Pára fecuoos Eno Lente Ehegvem. Se queremos pos conserva exsa pose Restos Como É no dora impretatival eb não seque alguem posta par em david: se de cejumos avoar-e che, condições indie vol para e Bane ge efditambs que est pol ss ainda se, nóuina epoca ma CU menos fo fr, “a metrópole de Fu podéroso & apulsnto impeto ultramarino, é necelsario não deiprezar moço algum que nos gui a esse O indicava goaes fam os meios mais eficazes: ercar forças. de mar indlpemaveis: favorecer a migração. para as terras alncumas; é promover a formação: de prandes companhia para que a seleneia “e “trabalho arranquem a esses tetenos aquas virgens de riquezas que possuento 
Esta oração produziu o melhor clico em gpda Canção neuro dam pnidegos Na sessão dê 10 de março do 188 Silveira da Moo. proório atra discuto Orulenco o Vai o elementos de extudo e de uúissias indica da duro a core apa ds ent aro Acad celulares em Portugal. Passando em De e o pa do FD fenciaio o da pesto e comam, 0 de absbiato Heolamento ou He Piladeiptiaro de Aubura: o da servidão penal nalezo 6 de Crolto ou iiandes, E da separação absdlta e conta emrs os ondernadoRs es lanou estes mismo ips Gu. 0e Um. por ao By dando O atu voto a liver aque que” minisra dos sentenciado o ensino moral e reliioso a inirucão e 0 uabalho pare mitundo lei as! relações com ou empregados eco professores capeles stê, Rerninei combatendo success & ulumpiântemiento ouve Eumentos que. Unham “apresentado 0s- oradores do prada nt da uso. a nao eloavênie discurso ma corsparação muito feliz êntre o Limociro e à Penienciadia, quê eras Feio, é qo Ci a de vm Dre A proposito empata extra cadeia do oeiro para alone da eiiisação a da human. dades Do Limas di um “Entre o IndisldaDeH habitam nfsquela casa E did lh gola a Herachdade, ha butros Em cuja conicieneio peer sa está iêaiene ente a np da Gaia Pas que apenas deram O primeiros pci da Era 4 vicio, que expo ves oro cea o iopelido pla OraPois domino: pelos ruins kem plós é ale as con iodo opanenas a caro homens naihnalmente Gage que rd So du paiçÕas AsFEMENSOU pOr usando RA jar ho ora e de oe po asno ci fine In adnidade da josuça humana te acao ft quamente condenado! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  PRE O 

os de todos exsos infelizes só raros poderão escapar do. contagio do vicio no meio daquelle mundo perdido, o seio diaquelle pandembnium tremendo, onde frcilmente se destanacerdo os emimento os e justos, onde so desenvlverão com rapides quacsquer tendencias para o crime. “Tal é o Limoeiro, ainda aii a menos asque rosa de todas as cadeias que possuimos; tal é o Systema Hetual das, prisões, que por dois modos contribue para. avementar 6 numero dos crimes, por um lado anulando o. terror da pena, pot Gutro pervertendo os delinquentes é fomentando 
Ouçamos. agora. o que disse da penitenciaria, isto do nossa penitenciaria, conforime o system que foi preferido e adoptados + preso, Segundo “O systema que desejamos appear, está abroláta e completamente separado dos seuê companheiros ma pena, mas vê, ouve e faia dos directores da, prisão, nôs capelies, aos meigo, pos professores, os mestras dos Oficio. aos guardas; pode ser visitado pelas pessoas da soa familia ou da sua amado, por membros de associações dedicadas ao ensino e morigeração. dos presos, e tem por. lenitivo dos seus imalos o trabalho, o estudo, à passeio quotidiano.» Deste discurso disse com razão à velha Revolu ão de Seteubro que «honrou os annaes parlamene 
Na sessão de 1884 0 governo presidido por Fon: tes Pereira de Mello “apresentou ás côrtes uma Proposta de lei em quer dia. ser reconhecida a Recessidade da relorma de algons artigos da carta. constincion Nas sessões de 16 é de 25 de janeiro d'aquelle ano Silveira da Moia teve-a palava sobre” essa proposta de Je. Primeiramente observou que ela e reduza à dois pontos capitães, à saber sa abo: lição do pariato hereditaio tart. 392 é a restrie- gão dos Casos em que seria licita à dissolução da arara do deputados (e 74 849) E afirmam. do que às sestantes questões eram de iportancia notoriamente inferior áquelias, comquanto mere- Sessem  approvação, lamentou que a proposta do governo não incluiste outras relormas, à que alle iv é de que adeante falaremos. Ô que Silveira da Motta disse então da supre são do ariato deve repetir-se ainda hoje, não só por Estar admiraiment refe e oinuados as ainda e, sobretudo, para impedir a restauração de mais essa velharia, 0 que em nenhoma matei Fa Seria absurdo. suppór se, quando. nôs vemos Festabelecer monopolios extinetos e condemoados ha longos anne, rear. outros nunca imaginados, e ainda por cima assistimos Com surpreza e pa mo à tantas e tão diversas tentativas de retrocest que já não se apregoam admente n'algumas gar tas, suudosas dos “bons. tempos antigos, más sé apresentam ahi ds vistas de todos, como facto consumado, sendo alias sontraris À constuição do reino. Até se anpuncia a formação de um par. Sião novo, raro eatholco, qu virá gar per. 

Pexuamente 0 trono é o altar. «À suppressão do pariato hereditario parece-me que deve. ser aeceita —disse O orador Todas às tendencias da sociedade setoal comribuem êriosaménte para. o predomina da democraci "ea acomecimentos politicos &, sobretudo eireum stancias economica, dão forçi a essas tendencias. 
À ulgarisação dos livros, a multiplicação dos jor- nas, 6 dercamamento, dá instrueção pública ele mentor e gratuita, 0, incremento. exiraordimario das machinas, à facilidade rapidez da viação, inviolabilada da consciencia, à amplidão do di réito de votar, à suppressão dos vnculos, às mo- dificações na "empliptcose, o estabelecimento das abç econome, o esenvolimento dos bancos populares, o augmento dos salaros, não destroem lesigonldade natural entre os hômens, porque gata é um faco indeirctvel, ma convergem Em larga escala. para. reduzir quanto possivel as des» iguoldades politicas. +Ainda quando, porém, a torrente democratica não allvssé e dertubasse instituições, o privilogo de "transmitir por herança. funções ue legislar. não poderia sunsisur por muito tempo entre nós. = parinto hereduario assenta na opinião de que a desigualdade entre os homens, facto constante universal, ha de continuar-a manifestar-se quast pelas mesmas foraolas do que nos afastados tem pos. da. nobreza feudal, é êsta opinião está longe da verdade, Embora 0 &vpponto mivelamento sé cul seja aula só apta para embair meios, É srto que a egualdade já não pode ser de gera. qões, mas de pessoas,» Relativamente árestricção dos casos de dissolu- ção da camara lectiva, Sileeira da Mota apoiou. Esta idéa, propendendo para à utilidade de se fixa tem clausolas que moderassem o exercicio latssi- 
mo da prerogativa regia e consolidassem as pras 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

        

ticos eegulares dos institnições. represencaivas “Todavia, o orador não se limitou a uma gprez ciação berevola da proposta. do goverdo, Pedi afbutamênte a liberdade de cultos e a libera dade do, ensino. Era, sem davidas tum. Brando arrojo, embora. um esforça Mmuti, Bóie não havia apenas Seis anos que ama situação poliuca, tam bem presidida por Fontes Pereira de Melo, regeil tsra ho segredo, de um conselho de mimitros & mera, Cxecução dos arogos do codigo evil vespas Gúivos ao registo cj? É que outro resultado pol déria esperar-ss afora que se propunha a liberdas de de cultos é à liberdade do ensino? Nas, quand todas “as nações cultas adoptaram essas iotiui qões liberaes, que fendamento haveria de oppor. de a que ea e estabelece sem da mesa fo enire nós? O governo respondea que a discussão. dégia crcumaraNe se aos arg da Eua mena clonados na sua proposta, &, quanto d liberdade de cultos, disse “que acéetação da proposta de Silveira da Mota poderia produzir violênta com: nos “espintos. “É porque 2º perguntou o orador, num impeto vehemente, mas fel. Quando ba dias naus: jo dateiô da que lo umimental fosses tuida a Mberdade do. culto, advoguei esta causa Som sincero, sentimento religioso, com profundo respeito pelo catholicismo, com o firme empenho de não ofender mem melindrar sequer doutrnas ou interesse; € ive à iugenvidade de auppor que & minha proposta poderia ser facilmente admito Ji, não 6 pelos appinusos com que a camara sé dignou acohel a, as, sobre, porque cones ctórei que só seria impugnada: por aqueles que obitinada. é intolerantenente rercivam quniquér 

  

  

    

  

    

  

  

  

  

     

doutrina, embora justa” de Nberbade e democracia. 
eDisse'positivamente, com profunda é inábala 

el conviéção, que a reisião,cathoica é e deve 
  Eontinuar à Ser a religião do Estado; disse que & jei eut É é deve Contour a er magtido aee ensas do paie; é pedi apenas que fosse reconhe- do ma lab fundamenta: 0º leito. sraussimo de Cada individuo, nacionaLou extrangéiro,alorar à Deus conforme as suas crenças. “lêm que é que esta preseripção pode perturbar. os espiritos y «Pois não será pelo menos tão respeitavel lie vré expressão do culto como qualquer manifesta são do pensamento? Não estará esta iberdade em Rarmonta com os propio indesimaveis da joe siçata À “todas emas rellexões dava grande força à opinião do conde de Momtalembere pemcador ortiodoxo citada. pelo. orador, de qué em parte Debug o enonmo É ms rigoroso, mai ariumphante é mais florescente do que nos paizes Como" a França e a Belgica, em que as seita coigus gosam da mais ampla liberdades é ab a su condição mil, vezes preferivel dquelia em que se enconira na Hespanha, em Portugal e na Itália onde como que alorméce confiado na chimera di dominação exclusive É pão menos ore, drag ainda da convsção que inha é tem o orador ade que ném a religião carece de meios coereitivos, dos quaes só pode derivar à bypocrísia, nem nós podemos conceder 205 poderes publicos à faculdade de impedirem à liberdade de cultos, que é o logico, é legitimo coroliario da Nbendade de consciência, direto or Einario, inherente à natureza humana, anterior d for escripta, base e elemento essencialde todos né liberdades» Sobre a herdade do ensino citou a nossa cons titoição de 18%, que à institui entre os seus priao cipa fuameníie, é Mtântou que de Me não dem nem devem óppor imaginários pavores de Tnlicenia clerical, demagostca ou soclanta Li berdade para todos !— exclamou por fimi= tam: pia, sincora, forte fecunda, tanto pára os que per Jam como nós, cómo para' 08 que pensam de'mo- do contrario» “Como orador parlamentar, os seus dores mais notaveis são a flencia, à gravidade, a precisão. Penetram con facilidade as suas palavras no ani mo dos ouviotes, e as suas razões persugdem, Por Ultimo, à singelêra que à presenta na tribuva dei xa em todos ema impressão de Brande aympathia. 

é enthusiasmo. 
Alberto Toltes. 

MANUBL FERNANDES VILLA-REAL 
EO SEU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISBOA. 

Xv 
(Contintado do n.º 564) 

dr frei Prancisoo de Nicedo (que ja foi da coma di desgoe agido dia de ca puchos agora da Ordem ecc de 5, Francis, donde já ão póde Gocegart, para ter mas Iberdai, se retiom 
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a Telheiras) é meu publico inimigo; porque, havendo regado um sermão em Pariz na lingua ffancera, que le gnora, & queixando-me em e outros da caiaido marquei dê Na que nos mão Mavia convi CNH, disso. 80 Mesmo Marquez que. O não fuera, Porque fazia mais contiança do iai 
ue de enhum portugues. Escen roceder, Pois Se dava por: meu. Bmigo, € estavamos lodos ei uma asa, Comendo. à uni iesa, Mhê não ale alguns dias, nt que, querendo, eli desculpar-s, mai, lemos à, piar-nos de pal Vras que. me” obrigaram a diseriho. que. pudera. aver Gscusado fazer aquele sermão, para não tome dare de. sua contança, é muito táehos fazer cio” Bios "e Verdos aos. prinribes "e Senhores. da. crie, dindo-lhes à todos dinheiro e queisando-se dos quê o não davam, Pe grando descre- dito da patria, do marque que O Unha ei gua casa po Seu confesso, e do Iabito'que trazia, Daqui reculac Tam Mais palávras, com que teou mei ii decl ado "ado ist ai, estanho nós Sença do padre frei Attonio de Serp estribiro do marquez, Manuel de Leão, Luiz At. Francisco. Serrão, Salgado e outros criados d marque, quo. poderão: der quanto estimaram 0 que eu disse, “pelo” grande escandaio que todos: tinlem. dese e dogs td menta dd padre ad eta grande ambição poi tudo era. pedir dinheiro para mandar à sua iriam Ou 6 que lie 6, como “lê 

  

     
   

   
  

  

  

       
  

       

            

  aAecresgemtou.se-le o odio com que, no tempo das revoltas de, Pari, me ordenou o mares procurasse um passaporte pára mandar diant x Dantes aos rel djosde que Unha em sua taco, com alguns criado. E, Aicangaldo vu o pasaporo o is 40 marque, à 
ele instante e la pedido Hceiet o: para ra Germão. aonde a cória afa pedir dinhcires rainha é cardeal pelos logia le Ji havia fito e por ve que lnvia dedicado ao. marques. o qual disse eu que lhe protelava da parte de Sia Myjestade: impedisse aquela etição pelo grande dezeredito que disso resulara à de ea seio mad ego que marque jurdava faroravel resposta de Qua embaixada, e que Rfcôrte não linha um eat para comer quanto nie 

    

       

  

   

     

    
  para dar ão padre Nacedo per papeis cujo gasto havia. Sahido a fazenda de Sua Majestado O marques Conhecendo que isto era Coneeniente, escreveu di de mim e de sua mão um escrito, quê mandou. co Por seu. secretario Luiz Alvares, eim que ordenava ao padre Macedo que logo so Fies para Casa (porquanto 

ele era ido dormir à um convento dos Recoletos), por importar assim go sorgo de Sua Majestade. Soube o 
pare Macedo donde isto procedera e ex queixas da. que eu lhe impedia sua fortuna. 

  

      

  

   

   
O não gabi 
der erande la 
Os franceses não estimavam muito, E ultimamente ha- sendo elle composto, com grande segredo. um tratado 

  

queimou Ma é tontrasmina de tanta, em que avi a “mor parto das razões que eu havia dio em. outro papel meu, contra Holanda, isso eu que 0 aucior dcertafa mo escrito, mas DÃO no assumplo, porque 
din ei enim, fundamento O 6 eu dia ra e os principes da Europa im pedissem 0 augmentos los Mofiandeses. privando-os do. comercio! que 08 enriqueçi: e elle queria que todos Uzessem una ligo, que a Torga de atmas 08 arruinassem; que era uma Coisa impossivel e fora de proposito. 

BARATA 
No fm do artigo Mantel Fernandos Via-feal te. petlicado “a po 66 do presente OL, eixos dê mpremir, Por cbgano, o ain: o? aviao 68 tesieminhos dos peitos indicadas por 1 Prancisco, dese ordem a t0 de outubro 2 dois faminiaes para. prenderem Vila Real e para este 86 HÓr NOR earGroR Secretos, visto as Ruas duas O pe irem Aasim e exeonton: e no dia 30 foi O preso En drdgne Ro ltaide des coreerece Posto em eircere do vigia no segundo do Taco Velho 
(Continta). 

  

  

   

    

  

  

Raxos Corino. 

O SR. MANOEL DO JALECO 

Scexas DA VIDA RUSTICA 
  

A Caetano Alberto 
v 

Nesse dia, depois da partida do doutor, os dois conjuges não trocaram mais palavra sobre o as- sumpto que os trazia preoceupados, mas O dong da cas já inha tomado a ava vesolutão À noite, depois da ceia, deitados os filhos, foram à adega, e Já estiveram moirejando n'uma coisa e noutra, até que à tia Domingas, não desconiando de coisa alguma, o deixou também e se foi deitar, 
Apenas se. apanhou. sósinho. Jaleco. fechou a porta, é encostou à roda de coiro da chave d fe- ehadura, para não deixar ver nada para den. to. 

  

  

  

  

  

Dai foi a uma arca de carvalho, toda chapea- 
da de ferro, com bonitos luvores, que elle tnf 
comprado no leilão do convento, é abrindo-a, ti: 
rou para fóra uma espingarda de dois canos, e ar- 
rumou-a à um canto com todo o cuidado, Estes 
movimentos eram acompanhados de meias pala- 
vras, de phrases entrecortadas, ditas muito bai. 
nho, como se se receinsse das proprias paro- 

   

   

  *- Com que então. - Sim, querem ver quem é o Mangel.!. Se é sobrinho do Joué aleco hein! É sobrinho, é — e uma casquinada em sur: dina acompanho estas palavras. Depois a eipingard arrumada voltou é are, ue éra, 0 seu arsenal, e, mergulhando 0 braço, trouxe do fundo tres púus ferrados e compenteita” dos e uma foice roçadoira, nova em folha, polida &'brilianto como prata > O armamento já aqui está. Vamos a escolher. “Todos os paus são bon dise elle -=pastando os cm revista, e pegando mm —mas exe é renvo, é de mais confiança Isto é um marmelo rel, É deu tum pulo, fez dois sanihos, é atirou doi: golpes no. arque atsobiaram como duas balas Etna con- ts; não me deixa. ficar mal--e, pegando he na ponta, carregou com a mão mo ameio.—Um pau 
real! Um Pop uma feiral E 

  

  

  

  

  

Dito o que o nosso homem recolheu os outros. 
á arca, que fechou, mettendo à chave na algibei 

ei 
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Seriam, pouco mais de tres horas, e ainda mal se emrevia à primeira claridade, à dubla luz do Grepusculo. da manhã, quando sé abriu é cerron cnttelosamente a porta da. cosinha, e um vulo, atravessindo & pato, entrou na quinta deitando logo fora o cipário, que levava aeceso, parando dê quando em auando, com o ouvido é escuras e, proburando Como que romper as trevis com 6 olhar fixo e. preserutador, Momou pela rua que ciretmdava as terras, por ser caminho batido dn de os passos menos rundo havidm de fazer, Era o nosso Manoel. Chegado &o sitio que elle tão bem conhecia, encostou a espingnrda do muro, depois de pôr 6s cães no primeiro descanço, é com à foice ao lado, ficando com o pau ferrado na mão, sentow-se nim tronco dfervore, ande já passárá tantas horas de inutil sentei Teria decorrido o tempo de fumar um cigarro. que ele não fumou, para não denunciar com dheiro do tabaco a tua presença al, quando lhe áreceu ouvir rumor de passos nas terras por ára do muro, Prestou ouvido, reconheceu que não se enganavas OS passos approximavam-se, é deixaram de se sentir mesmo junto do moro, Ma- noel poz se em pé, e encostou-se à parede, enco- brindo-e com lia. Acubave ele de fazer isto, quando assommou no alto do muro uma cabeça, é Jogo em seguida, cavalgando o lestamente um ho- mém saltou pará dentro, a quatro ou incô passos. Era chegado o momento. — “Até que finalmente--disse Manoel, avançan- 
do para o desconhecido com passo apressado e firme, de modo a cortar-he a deanteira. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Ao ouvir estas palaveas o homem parou, e, vol tando-se de repellão, perguntou ao Jaleco des bridamente o que é que lhe queria. 
— Quero vatias. coisas respondeu-lhe “este qmúiio Serenamente. À primeira é dizer-lhe que ha. muitas. noites, tenho “estado aqui à sua ese pera. para lhe Feceber à visita, praser que só ter ho nesta occasião; depois quêro que me diga que o traz aqui, e com quem é 0 negocio, visto que omímigo. E não sendo negocio, nem múcho, nem femea, quem lhe deu licença pra entrar na minha quinta, de noite, pelo muro? Esta interpeliação ng seu intro hospede, pro- nuneiou-a à quinteto com uma tranquilidade as- Sustádora, que impressionaria outro que não fos- se aquele à quem fora dirigida, e que era nem mais hem menos do que um dos mais temiveis & témidos contrabandistas d'aqueles sos. Pois, sim senhor, gostei de o ouvir. Vosseme- cê felá Bem, 6, sé du mão exivezas com pressa, Calvo conreisssemos um bocadinho, mas sgorá não tenho tempo-e ditas estas palavras O otro fer 0 pesto de se despedir. 0 P Venha cê, homem de Devs, que ainda tenho mais uma coisa para lhe dizer. Vossemecê vad er. Fado por esse caminho; o caminho é aquelle -c Manoel Jaleco apontou-lhe 0 muro por ande o contrabandista saltara, a “Agora já percebo: vossemecê está ahi de guar- dor e quer sé entreter, oras, eu já le disse, não Ihé posto dar trela, e 0 meu caminho eu é que sei. É como o Jaleto deste um passo para a ren te, elle, mudando de tom, levou a mão à altura da cara,  perilândo um dedo ao alto, em ar de ameaça, disse; Olhe que eu sou o Simio Contra- demais, 

co sabendo, e eu sou o Manoel de Sousa, o Manoel Jaleco. Somos ambos buptisados, mas" caso é ouro igor, O seu caminho, sr Simão, é por alli eu não o encarreguei de abrir caminho Pela minha terra, e portanto vae vossemecê des- ndar” o que andou, sue por aquelle muro, e não ola agito Rs : == ão É muito comprido, seu Jaleco; torne lá 
a dizer. e estou filando com o sr, Simão, mas o ar. Simão é que vejo não sabe com quem fala. Você gs brincar Com o Togo, homem de Det, veja 
“iso Eomno, sau Manoel Vá so deitar, que as puigas estão À sua eopera-réplicou o cont Pandisia, com um ar inolentisimo O conlicio estava imanente. Simão, homem valente” e de pulto— os guardas fiscaés conhe iam lhe a astúcia é à bravura = não recuava fa- dilmente deante d'outro, O Jileco lembrou-se neste momento da recom mendação do compadre, do--não matem homem ey Como grande jogador que era. Unha já Feito mentalmente o polpe, antes de o executar O contrabandista, principalmente homem de espingarda, “não sabia. que estavs deante dum mestre, 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  do seu adversario o Jaleco, estendeu à mão, € com um esto imperioso disse-lhe: e ponha-se 1á fora, seu garótol Ao Simão fiscaraan The os olhos. Cresceu para o quimeiro, é atirou lhe uma paulada alto bai. xo, ds mãos ambas, O golpe [oi rapido & era mor: 
tab; mas bateu no cho, e quando elle ia retirar 0 pao Teirado, Manoel, que xe furtar 4 pancado, que eile já esperava, respondeu-lhe. com um re! Bate, e ferdhe suita” 0 pau dás mãos, com tanta rapidez e força ele foi jogado. De navalha em punho o conteabandista inves- tia Então furioso, mas de nada lhe valeu a violen- ia do ataques o Jaleco varreu-lhé às estocadas, € poz termo é contenda, partindo lhe um braço. Simfo, com à violência da pancada e da 4ôr, largou x cual, mas quando dorreu para à apa nba 0 fáleco já Me tinha o pé em eira, € o con. 
irabândista sentiu 0 Braço direito partido, Não era. senhor dele. E Estou arranjado, disse elle, lançando um olhar feroz para 0 quinteiro, mas você ha de mo gar 
DO Rss o uia: E dê gracas Des quo tn podia sair he mais serio, Vamo-nos embora, que. temos de r à vila Quem me manda à mim ser tolo, resmunggu 
Simão, mordendo-se com a dôr e com au tvêss raid a espingarda, no me acontecia esta É Se à trouxesse, estava all outra-respondeu- Ihso Jlêo, apontando pera a espingarda é aro 
adora, encostada ao muro. 

E O contrabandista oihou, encolheu os hombros, é rósnou entre dentes: 
— Tinha de ser. Uma vez é a primeira, 

      

  

                     



aos, O OCCIDENTE 
      

vir 

  este findur da contenda os veiu achar 4 tia Maria Domingas. Não vira ella nada, mas O silen cio e a attitude dos dois homens, a expressão da Dhystonomia do contrabandista, que era de sí mal Enênrado, é 0 sorriso contrafeito tom que Mano a acolheu, tudo lhe dizia que houvera novidade, mas foi em vão que os seus olhos curiosos procu” raram, os vestígios da lucta entre os dois Eno era ente aleco não a deixou proseguir, fez lhe um signal com a mão, e disse ez” Te appareceste em boa occasião. Manda metter os bois ho carro, e que me arraniem a egua, por- aque 'mós vamos (já. para a villa, Este homem, ao. Saltar aqui o muro, caiu mal, & vm aqui achal.o com um braço destanchado, ou coisa que o va ilha. Ando, vão depressa, que eu almoço lá em casa do compadre À pouco Espaço atraz da tia Domingas seguiram os dois, am- 
hos eabisbaixos & tristes, um por se ver ferido, humilhado e preso, E outro por se achar mettuo em trabalhos por culpa alheia. Não tintam trocado uma pala vra. entre si, quando chegaram perto da casa, Já se ouvia a voz de Maria Domingas e os gritos. alegres dos pequenos, que vinham Gorrendo no encontro do pae. Os moços atravessavam acoda- dos o pateo, para onde dava tam” bem uma dio portas da estrebaria, trazendo já os bois, dois animacé corpulentos e nedios, que attes tavam O Csmero do tratamento “ma argola, presa por uma cor- da, já arreiada é prompta, estava aegua TOA ego já está arraçonda, pa trio, die o moço e acto à meiter o gado 16 Carro. Agora vomemeçê tá ve manda nais 
E Oiha, Antopio, inda ahi está ma pipa, que havia de ir para xsa do boticário, Mettama” ahi no carro, que aproveito a oeca- Sião, e deixo iva lá É voltando-se para o contra- 

bandista; HT Vossemecé vinho não lhe ofereço, porque sei que agora lhe jaz mal, mas se quer comer. alguma “coisa, está 48 quás or den Obrigado, não tenho vonta- de= responde o outro. A atmosphera, a principio en- nevoada, fôra clarcando no ra- pido. delorrer destas seenas, e quando. a tia Domingas, saindo de casa, chegou ao pé dos recem- chegados, é Se afirmou no con- trabandista, reconheceu-o : fôra 9 seu primeiro conversado, quan- do ella estivera em Quadrarae: Passava já de dore annos que so foras mas ele não lhe escapou, e, gsándo lhe ouviu a vor, ficou cbr” a de quem era O dtsconhe 
= Guarde a Deus, sr* Maria Domingas, disse elle, levando a mão do chapeu. E jo era vossemecd quem nos deu e: 

trabalhos. E Rs Por meu mal, era e, era. Nós vamos embo- ra; eu quero deixar tudo bem claro aqui Assi como assim, já não tenho nada a perder em “er verdade Eu ando à monte... Entende-mes ndo fugido da terra, vae já paramove mezes. 
saí de Quadrazaes. di a Joc PO” causa dos guardas? perguntou o Ja- 
por isso... 

desgraça.  algaima morte? 
Simão ficou silencioso, e depois, menciando à cabeça, como se lhe custasse a falar 
“Sh ae tudo. Tanto se: me dá». Denuncia ram nos, e os guêrdas ram muitos em nossa per” Seguição, e quasi todos a cavalo. Tivemos delar. 

gar a carga é perdemos tudo, a fazenda é as bes. fas. Andou talvez por seiscentos mil réis o prejui: zo. Um dia encontrei-me como denunciante mruma Serra. Quando. o vi, vi O diabo! Fugiueme a luz 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

e por outra coisa... Tive uma 

  

  

dos olhos... Foi a minha perdição! Agora aqui 
estou. e será o que Deus quizer. 

— Dá cá uma cinta, Maria, para este homem 
méter o braço qo peito, “UTC — Está tudo prompto, patrão, veio dizer n'este 
momento o Antonio =! 

— Então vamos. Tome lá a cinta, é suba para 
o carro. sr. Simão. Ajuda esse homém, Antonio E o Manoel Jaleco, afastando se com a mulher, 
disse lhe algumas palavras em voz baixa, À tia 
Domingas empallideceu 
DE agora! perguntou ela, com a voz anciosa 

Vaes entregal 0 à justiça? Que tu, tambem, com a avaria que lhe fizeste... 
tê enfades por” minha causa, por mim 

não temas. Eu vou ter com O compadre, e o quê 
elle disser é o que se ha de fazer. Às novidades 
qe Houver, se eu não votar já, mando tas pelo 
ntonio. 
O carro iu a sair, Manoel, já a cavalo, atraves: sando o pau na selia, donde pendia uma clavina, 

precaução da tia Domingas-voltou-se para à 
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mulher, a pondo um dedo na bocea, recommen- 
doi silêncio sobe Gio. Depois dando ma almada no pescogo da eg, diso: amos, Bonito Maria. Dómingas foi-os seguindo com os olhos pelá estrada, e quando todos dessppareceram na primeira volta. do caminho, virou pará. demro, Preocupada é triste Dobre rapazl Bem crendo e mal fadado ! 
Quem diria murmorou cla. Recordação” doutros tempos. Era mulher o t- nha Coração. 

    

  

(Continita),       
REVISTA POLITICA. 

Não se diga que isto vae mal e que o paiz está 
beira do abysmo, como alguns choramingas an 

    

dam para abi a dizer, Tudo leva antes 
contrario, se é que as apparencias não idem, é para isso basta lêr nos Jormaes as notícias dos ministros que andam em veligiatura-como agora se diz por esto Porto tra, estando em oda à parte, menos no seu logar, e com os ministros ds directores gerags, os chelês, os sub cheles, oz ahcises, de. modo que quem vae ds secretarias de “estado, encontra apenas por lá um ou outro solitário continuo, à quem as magras cedulas do Seu vencimento não permittem mais que um pas. áeio do Senhor da Serra, ou ir buscar os cirtos da Ktalava a Cacilhas. TOO “mais é regabofe geral em toda a liha porque de ha muito que os porueneres entenderam que “tristezas não pagam dividas. Antes assim, porque é um mal de menos; vão- se às tristezas & fiquem as dividas, visto que se não pôde dar cabo delas tambem, O que até certo ponto pôde ser excesso de pessimismo, se deranos Credito às ultimas contas publicadas do thesouro, que. mostram tm sensível augmento na receita é menos sensivel diminuição na despeza Ora com tão bons auspícios não admira que os ministros andem tão despreoceupadamente. vera neando pela provincia, emquanto não vio para às praids, banque- 

teando-s é fazendo discursos que enchem as columnas dos jornães, politicos,  flta de arigos de fun do, que stavam sendo uma ho: radelta insupportavel em alguns dos ditos jones. a Ô discuçso do br. ministro das obras pablicas, é principalmente o que mais tem/dndo. que falar nos ultimos dias, e depois do re- fatori cr de rosa dor ministro 
animadora que se tem produzido, 
pio precisamente no seio do ga Bine, as no mei de um jantar e úre amigos do joven minis. o he olicrceram na idade do Porto. Aquele discurão. não parece um Brinde fexto. no meio de um jantar, mas o discurto da. corôa ho. meio dos. representantes da 
PEN se dá conta d ' Nele so dá conta do que o go- vero tem feito; le eli coça 
Para estar completo fita 6 dizer que as, nossas, relações com as potencias continuam inalteraves Era imehor condedade e ex 
dos da mação a que analysem é estude Com o seu amor patrio nunca desmentido, as varias eis que o governo lhes ade apresen- cabia apreciação ete 

  

  

    

  

   

  

   ? verdade que para discurso 
da cora já não vinha cedo, a não. 
Ser que o dito discurso, em vez 
de se fazer na sala do parlamen- 
10 se faça agora na sala de jantar 
de qualquer banquete ministerial 

Como estamos em fim de secu- 
lo, não seria para extranhar esta 
inovação, aliaz muito aceeitavel 
nestes têmpos, em que todas as 

coisas graves se tratam no meio de jantares e se 
resolvem entre O champagne é o café. 

Hade ser isto; aquelle discurso é o discurso da. 
cora é tanto é elle que até já os jornaes princi 
piam a escabichar níéile discutindo o como peça 
official, 

É estavão para ahi à chorar pela abertura do. 
parlamento ! 

João Verdades. 
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Vae entrar no prelo este magnifico annuarjo. 
para o qual se recebem annuncios até o fim deste 
mez. 

Racebem.se desde já encommendas na 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Lisboa - 
  

Ieservados todos os direitos de prop: de artintioa e ltceraria. eda-   

Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto & CA


